












A aparência física de 

Shaka é 

desconhecida. 

Presume-se que ele 

era musculoso. Ele 

tinha uma altura média 

e sua pele era de um 

marrom escuro. 

Os inimigos de Shaka 

os descreviam como 

feio. Ele tinha um nariz 

grande. Ele tinha 

dentes da salientes. 

"Shaka era feio, com 

uma testa saliente" 
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A morte persegue o homem que luta e aquele 

que foge, não poupa os tendões ou as costas 

covardes de jovens tímidos de batalha. 



O compromisso da boa alma e do Espírito é 

fazer aquilo que pudermos, apreender o que 

pudermos, melhorar as soluções e transmiti-las. 

 Espírito de 1ZULU 

  

  

  

  

  

  

  





1 O nome Zulu é principalmente um nome 

masculino de origem Africano-África do Sul que 

significa Céu. 






História Alternativa de um Guerreiro  

contada por ele mesmo (BR) 

 


Sobre a capa 

A capa dessa obra foi indicada pelo próprio 

espírito do rei Shaka kaSenzangakhonai. 



Até a data da publicação dessa obra deixou de 

ser revelada exatamente a razão da capa 

dessa obra ser com imagens de armas de 

guerra e guerreiros em treinamento. 



Com a intenção de facilitar a quem sabe 

elucidar, por meios da ciência formal, 

descrevemos alguns fatos relevantes 2sobre 

instrumentos de combate.ii





2 A  transcrição da Psicofonia nunca pretende corresponder  palavra  por  palavra  ao  épico  zulu original.  Tentei  dar  a interpretação  fiel,  mas  

livre,  do  original.  Publiquei e destaque na cor azul o material  que  pareceria  ser  uma  digressão  da  

história.  Em raras  ocasiões a sequência  das 

mensagens e/ou eventos estão alteradas, 

Shaka mudou o estilo e as armas de guerra africana  em  uma  escala  que  poucos  

estrategistas  militares  igualaram  na  história. 



Mais do que projetar armas tal como a lança  

curta,  Shaka aperfeiçoou  os  conceitos  e  

táticas  militares,  mas  também  criou  e  

estruturou  uma  sociedade  que  sobreviveu  

muito  depois  de  seu  assassinato. 



É fato que muitos historiadores ―convencionais‖ 

nunca aceitam as inovações militares e sociais 

atribuídas a Shaka, negando-as totalmente ou 

atribuindo-as a influências européias. 



Pesquisadores mais modernos argumentam 

que tais explicações são insuficientes, e que a 

cultura geral Zulu, que incluía outras tribos e 

clãs, continha uma série de práticas que Shaka 

poderia ter usado para cumprir seus objetivos, 

seja em invasão, conquista ou hegemonia. 



Para elucidar essa questão o guerreiro oferece 

em primeira mensagem comunicada por 

Psicofonia e transcrita literalmente neste livro o texto a seguir. 

Sem intenção de advogar em favor de uma ou de outra corrente de historiadores apenas 

transcrevo a primeira mensagem recebida de 

Shaka kaSenzangakhona – ZULU 



 “Fui Procópius, fui César  

 como fui  Legionário como fui 

 Chinua Achebe 

 de cada um compreendi 

 a vida e  fala” [...], 



Shaka treinou seu exército para andar sem 

sandálias endurecer os pés dos guerreiros 

zulus, anotada em vários relatos militares, 

como The Washing of the Spears, Like Lions 

They Fought e Anatomy of the Zulu Army. 



Aqueles que se opuseram a ir sem sandálias 

foram simplesmente mortos. 



Supõe-se também que Shaka introduziu uma 

versão maior e mais pesada do escudo Nguniiii. 





Além disso, acredita-se que ele ensinou seus guerreiros a usar o lado esquerdo do escudo 

para prender o escudo do inimigo à direita, 

expondo as costelas do inimigo para uma 

facada de lança fatal. 



Diferentes escudos coloridos distinguiam 

diferentes amabuthos dentro do exército de 

Shaka. Alguns tinham escudos pretos, outros 

usavam escudos brancos com manchas pretas, 

e alguns tinham escudos brancos com 

manchas marrons, enquanto outros usavam 

escudos marrons ou brancos puros. 



Shaka introduziu a inovação de uma lança mais 

curta de espetar, com uma ponta longa, 

semelhante a uma espada, a "iklwa". 



Uma das mudanças mais importantes foi o 

abandono das tácticas de combate "atacar e 

retirar", pelo combate corpo a corpo, 

perseguição do inimigo, e da aniquilação total 

do inimigo. Estas tácticas foram sendo 

adotadas por outros clã dos Nguni. No início da 

década de 1810, contra os Buthelezi em 1810, 

e posteriormente contra os Nongoma em 1812. 

Shaka havia aperfeiçoado a implementação dos seus homens no campo de batalha numa 

formação de ataque em forma de lua, com as 

pontas denominadas izimpondo (cornos), e o 

centro de isifuba (peito), com a qual obteve 

grandes êxitos, e seria a formação de combate 

padrão dos zulus nos próximos noventa anos. 



Shaka treinou suas tropas com frequência, em 

marchas forçadas que cobriam mais de 80 

quilômetros3 (50 milhas) por dia em um trote 

rápido sobre terrenos quentes e rochosos. 





3 Para facilitar a comparação o exército hoplita 

consistia em soldados de infantaria pesados. Sua 

armadura, também chamada panóplia, às vezes era 

feita de bronze para aqueles que podiam pagar, 

pesando quase 32 kg. Na Era Clássica da Grécia 

antiga, ―hoplita‖ era um cidadão-soldado de 

infantaria pesada. Seu nome provém do grande 

escudo levado para as batalhas: o hóplon. O hoplita 

era o principal soldado grego da antiguidade. Sua 

armadura era composta de elmo, couraça (peito de 

armas), escudo e cnêmides. Carregavam uma 

longa lança ou pique de 2,5 m geralmente, e uma 

espada curta para combates de curta distância. 

Shaka também treinou as tropas para realizar táticas de cerco. 



No tempo de Shaka, esses escudos de couro 

eram fornecidos pelo rei e permaneceram como 

propriedade do rei. 



 Ele é Shaka, o inabalável, 

 Trovejante sentado, filho de Menzi 

 Ele é o pássaro que ataca outros 

 pássaros, 

 O machado de batalha que se destaca 

 sobre outros machados de batalha em 

 afiação, 

 Ele é o perseguidor de longas passadas, 

 filho de Ndaba , 

 Que perseguiu o sol e a lua. 

 Ele é o grande alvoroço como as rochas 

 de Nkandla 

 Onde os elefantes se abrigam 

 Quando o céu franze o cenho... 



Caso a pessoa que nos lê conhecer mais 

detalhes sobre as guerras sul-africanas escreva 

para fadal@mgo.org.in 
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4 Mensagens recebidas por Psicofonia fenômeno em que, um espírito fala usando a voz de um meio. 

As mensagens recebidas são completadas por da 

visão (―clarividente‖), sentindo (―clarividente‖) e 

ouvindo (―clariaudiente‖). 

Todas as pessoas mencionadas nesta obra notadamente o Professor Doutor Fernando 

Antonio Dal Piero, ao longos dos anos desde a 

identificação das suas capacidades de ligar-se 

ao mundo espiritual se submete aos testes 

personalizados de questionários Off-line/online5 

que são conhecidos por avaliar várias 

características de forma consistente. 

Esses questionários estão indicados na nota de 

rodapé a seguir. 





5 Os títulos de cada modelos de questionário 

remetem à versão on-line. 

https://bit.ly/2022_ZULU_Escala_de_Absorção_de_

Tellegen 

https://bit.ly/2022_ZULU_Escala_Revisada_de_Cre

nças_Paranormais 

https://bit.ly/2022_ZULU_Escala_Aspectos_da_Iden

tidade_Questionário_IV 

https://bit.ly/2022_ZULU_Escala_de_Alucinação_de

_Launay_Slade_Revisada 







  A Escala de Absorção de Tellegen: usa perguntas sim/não para medir a 

probabilidade de uma pessoa ficar 

totalmente imersa em estímulos internos 

e externos, como filmes, imagens 

mentais, música ou pensamentos. Isso 

também é chamado de propensão à 

absorção. 

  A Escala de Alucinação de Launay-

Slade Revisada: Avalia a tendência de um participante de experimentar 

alucinações auditivas e visuais. 

  A Escala Revisada de Crenças 

Paranormais : Avalia a percepção dos participantes das crenças religiosas 

tradicionais, psi (percepção extra-

sensorial e capacidade de influenciar 

entidades físicas sem interação), 

feitiçaria, superstição, formas de vida 

extraordinárias, precognição (a 

capacidade de ver o futuro) e espiritismo. 

  Os Aspectos da Identidade 

Questionário IV: Avalia a importância auto-identificada dos participantes quanto 

à identidade pessoal, identidade 

relacional, identidade social e identidade 

coletiva. 

Especificamente o transcritor destas 

mensagens, Professor Doutor Fernando 

Antonio Dal Piero,  também preencheu um 

questionário sobre com que frequência, em que 

contextos e há quanto tempo suas experiências 

vêm ocorrendo. 

Mensagens consideradas pelo transcritor (Prof. 

Doutor Fernando Antonio Dal Piero) como 

inconsistentes face a historia conhecida estão 

assinaladas na cor azul. 







Inicia-se no momento da publicação os 

esforços para comprovação das possibilidades 

de haver ocorrido o fato narrado pelo Guerreiro 

Shaka kaSenzangakhona – futuro ZULU . 

Em outra edição se comprovada a 

probabilidade de ocorrência relacionada aos 

fatos narrados na mensagem atualmente 

impressa (para impressão) na cor azul a cor 

será alterada para preta. 

Em caso contrário (dificuldade de haver 

probabilidade) a cor azul essa será  mantida 

indicando fato sem probabilidade comprovada. 

Edição de Texto, Projeto Gráfico e Apoio 

Tecnológico Apoio Financeiro, Tecnológico e 

Operacional Unidade empresarial Bellas e 

Vaidosas –Campinas – SP. Brasil 

Pré-venda disponível. 50 exemplares em cada um dos idiomas. 
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Capa dura formato A5: 700 páginas  

Edição Independente Publicado em Hotmart – 

Plataforma digital em maio de 2022. 

Idioma: Alemão, Catalão, Frances, Inglês e 

Português. 

ISBN-10: 034157_ 

ISBN-13: 978-03415_ 

Dimensões do produto: 14,6 x 3,8 x 21,4 cm 

Peso de envio: 1.500 g 

Avaliação média: Seja a primeira a avaliar este 

item. 

Envie avaliação para fadal@mgo.org.in 

Motivação 



As pessoas perguntam por que um livro de 

poesias de espíritas para espíritos encarnados. 

A resposta é que agora é o momento no qual 

as portas da sabedoria estão abertas a todas 

as pessoas, sem exceções. 



Chegamos a uma fase neste planeta em que 

poesias, frases e mensagens levam mais 

produtividade e paz do que qualquer outra força 

jamais existente. E se as palavras forem 

ditadas por espíritos que viveram neste planeta 

a milhares de anos antes? Como vamos reagir? 



A função das palavras nesta obra é se tornarem 

mensageiras ao longo do tempo provocando 

ações a atitudes. Ao mesmo tempo que as 

palavras provocam trazem ao mundo as ideias 

daquelas almas que viveram em outros tempos 

e hoje — como espíritos — dão a contribuição 

procurando "despertar" a consciência de cada alma encarnada. 





Vão existir pessoas que se ―tocam‖ ao ler essas palavras. Outras nem tanto. Penso que essa 

decisão está ligada ao livre arbítrio muito mais 

do que ao poder das palavras. Não nos cabe 

cortar o livre arbítrio de outras pessoas, nem 

mesmo daquelas que querem perturbar. 



O que as duas pessoas que escreveram esse 

livro pedem é que investigue cada proposta 

escrita para sua leitura com base na sua 

própria aprendizagem. Isso significa evolução. 

E a evolução se completa se você transmitir o 

que aprendeu. 



Por tudo — e pelo fato de que a poesia é o 

idioma mais poderoso, — a melhor maneira de 

comunicar, e comunicar com grandeza, a 

verdade escolhemos já por 37 anos versejar 

sobre a tarefa de Transformar o mundo num 

lugar em que mais e mais pessoas vivam bem. 



Por fim, peço, pedimos que compartilhe esta 

obra e seus textos das formas que lhes 

parecerem oportunas, pois os campos estão 

arados e a colheita é farta, entretanto, poucas 

pessoas estão colhendo. 

Diante de tudo o que vimos não temos opção outra senão avançar, escrever e publicar até o 

fim dos tempos. 



Toda a fé reconhece os valores espirituais ao 

lado do fenômeno da dedicação ao trabalho, a 

persistência e a constância. 



Temos fé, tenha fé, creia, hoje e sempre e 

trabalhe cada vez mais hoje e sempre. 



As mensagens escritas nesse livro estão 

entregues à humanidade. Sinta-se à vontade 

para compartilhar essas informações com seus 

amigos, parentes e todas as pessoas que 

procuram Fazer Mais para mais e mais pessoas 

no caminho da paz de da prosperidade. 



Essa é a nossa mensagem de abertura dessa  

Volume da História de um Guerreiro contada 

por ele mesmo. 



Muito obrigado 

 

 

Apresentação 



Esse é o trabalho atualizado de uma vida 

dedicada ao Registro da História contada por 

pessoa protagonistas na história. Espíritos 

desencarnados que fizeram a História. 



Por mais de trina e cinco anos reunimos em um 

livro palavras, frases e poesias construído por 

pessoas Espíritas para Espíritos Encarnados. 

São palavras, frases e poesias escritas com 

amor e devoção pelo nosso próximo. 



O Conteúdo é destinado aos Espíritos 

Encarnados que podem fazer do mundo um 

lugar melhor de se viver. Ao mesmo tempo, 

permite desenvolver espíritos e almas  que 

possam escolher — a qualquer tempo ― como 

querem trabalhar, quando querem trabalhar, 

quanto; em benefícios querem receber pelo seu 

trabalho. 



Enfim, por tudo isso, o conteúdo é destinado 

aos Espíritos livres sem distinção e assim, é 

entregue em vossas mãos, pois que se 

relaciona com toda a humanidade. 

Desejamos uma boa leitura e nos colocamos disponíveis para aclarar qualquer pensamento 

que porventura fique obscuro. Nesse caso, 

escreva por e-mail: fadal@mgo.org.in 

Introdução 



O livro que chega às suas mãos, mais do que 

uma história espírita, resgata as palavras 

pronunciadas e os pensamentos que se 

acumularam durante a vida da alma que 

vivenciou dramas e sensações. 



Em  1795  nasceu Shaka kaSenzangakhona —

Shaka ZULU—,  o  grande  gênio  militar,  o  

grande  organizador  político,  o  grande  

visionário ele mesmo vindo de um sonho. 



Antes do nascimento de Shaka, uma profetisa 

chamada Sithayi6 disse que iria "nascer uma 

criança que traria uma nova ordem e uma nova 

nação". 



O simbolismo  dentro  do  sonho  antecipado 

profeticamente a séria de eventos  históricos. 







6 Ainda em apuração sobre a existência da 

profetisa – que – em linhas gerais – fundamentou o 

Poema descrito em partes nas páginas seguintes. 

O próprio Shaka Zulu era um profeta. A professora Elizabeth Williams citada em 

ILANGA (12-14 de junho de 2006) disse que o 

rei Shaka era um herói, um profeta que sabia e 

entendia coisas que não podiam ser 

compreendidas por outros líderes de seu 

tempo. 



A  busca  pela  autenticidade  de  Shaka  Zulu  

é  um  desafio,  porque  se  baseia  em  uma  

mistura  de  tradição oral  e  escrita.  Só mesmo 

o próprio Guerreiro pode trazer à luz a sua 

verdade haja vista que, com  o  tempo,  a  

imagem  de  Shaka  tornou-se  mitopoética. 

Muitos  escritores  o  demonizaram,  criando  

uma figura  de  qualidades  desumanas,  um  

símbolo  de  violência  e  terror.  Escritores   

europeus  com  essa  perspectiva  foram  

acusados  de  reinventar  Shaka  como  um  

monstro  como  justificativa  para  roubar  terras  

africanas. 



Por tudo isso, gradualmente, a  fantasia  do 

sonho inicial de outrem se  transforma  em  

realidade. 

 ―1  Grande  hino,  pelo  teu  poder  rompe  os limites  dos  nossos  horizontes; 

2  Preencha  a  vasta  extensão  da  terra  com  

suas  músicas  lendárias! 

3  Diga  então:  as  pessoas  têm  poder,  as  

pessoas  rasgam  as  vestes  da  noite; 

4  A  seus  pés,  eles  marcam  o  chão  com  

uma  nova  vida. 

5  Saudações  a  todos!  Os  celebrantes  da  

festa  chegaram! 

6  Os  Ancestrais  os  seguem, 

7  Sussurrando:  'Um  grande  festival  deve  

ser  repetido  uma  e  outra  vez!' 

8  Geração  após  geração  vem  aqui  para  

jogar. 

9  Aqui  estão  eles:  nossos  Antepassados. 

Eles  sobem  da  névoa. 

10  Caminhando  pela  terra  para  lugar   

nenhum, 

11  Chamando  o  nome  que  invoca  os  

sagrados  da  festa. 

12  Todos  saúdam  os  rios  trêmulos  da  

tarde! 

13  Depois  que  a  noite  cobre  a  terra... 

[...] 

7  Você  verá  suas  grandes  procissões  ao entrarem  na  montanha! 

18  Eternamente  seus  hinos  emergem. 

19  Como  então  podemos  nos  calar  diante  

do  sol  nascente? 

20  Que  maravilha!  Podemos  cantar  as  

canções  sagradas  de  nossos  antepassados! 

21  Por  nossos  épicos  antigos  nos  tornamos  

belos. 

22  Os  baiacus  vêm  e  lambem  nossos  pés. 

23  Nosso  orgulho  será  restaurado  então, 

24  E  o  deserto  ecoará  com  nossas  

canções! 

25  Nós  nos  voltaremos  para  o  Norte,  que  é  

a  fonte  de  nossa  vida, 

26  onde  o  berço  de  nossa  nação  está  

coberto  de  sombras  trêmulas. 

27  Do  ventre  de  Nandi  vem  a  linguagem  

de  seus  segredos, 

28  Tremendo  na testa  daquele  que  será  

grande. 

29  Foi  por  causa  dessas  profecias  de  

nossos  antepassados;  nós  escutamos; 

30 Eles  falaram  nas  orelhas  de  elefante  dos  

tempos  futuros. 

31  Como  Malandela,  filho  de  Mdlani  de Nkosinkulu; 

32  Como Phunga  e  Mageba  dos  tempos  

antigos, 

33  Que  se  sentaram sonhando  sua  

grandeza  em  nossa  época. 

34  Sua  progênie  foi  sua  mão  de  sacrifício. 

35  Eles  juraram:  'A  fama  de  Jama  irradiará  

para  o  sol.' 

36  'Os  adivinhos  profetizaram  a  grandeza  

de  sua  casa; 

37  Pela  sua  palavra  final,  eles  disseram  

que  uma  nação  de  lanças  vermelhas  

nasceria. 



As  circunstâncias  do  nascimento  de  Shaka  

forneceram  a  força  motriz  de  sua  

personalidade avassaladora  e  carismática. 



Na  verdade,  as circunstancias foram  uma  

influência significativa  nas  qualidades  que  ele  

mais  tarde  exibiria  em  sua  liderança  

política. 





Embora concebido durante um relacionamento pré-marital entre dois membros de famílias 

aristocráticas (um ato considerado um crime na 

sociedade zulu, mas tolerado na aristocracia). 



Shaka não nasceu ilegitimamente, como alguns 

afirmam. 



Seu pai, o rei Senzangakhona, casou-se com 

sua mãe, a princesa Nandi. 



Não foi, portanto, o estigma da ilegitimidade 

que causou a amargura da juventude de Shaka, 

mas sim o violento conflito entre seu pai e sua 

mãe. 

A mãe de Shaka é uma grande força política por trás das conquistas de Shaka.  Por direito 

próprio, ela foi reconhecida como uma mulher 

de inteligência afiada e vontade de ferro. 

Ngomane: Comandante-em-chefe   

dos exércitos Mthethwa e conselheira próxima 

de Shaka. 



Shaka é salvo por seu tio-avô, o príncipe Mudli. 

As relações entre os Zulus de Senzangakhona 

e o abasema Langeni tornam-se tão tensas que 

uma guerra é inevitável. 



Os Zulus vencem, mas Senzangakhona decide 

não pegar nenhum saque nem recuperar sua 

esposa e filhos.  Essa fraqueza se torna uma 

fonte de briga entre ele e a poderosa princesa 

Mkhabayi. 

Enquanto isso, a reputação de Shaka cresce, 

causando ciúme entre os favoritos de 

Senzangakhona. 



Seu  pai  a  contragosto encena  sua  cerimônia  

de  masculinidade. 

A  oposição  à  crescente  reputação  de Shaka,  reforçada  pela  culpa  e  ciúme  do  

próprio  pai,  acaba  por  provocar  uma  

expedição  para  matá-lo 



É isso que a pessoa leitora dessa obra vai 

encontrar nesse livro — Mensagens espíritas 

para espíritos encarnados― junto com o 

resgate dos aspectos culturais da época. 



Desejamos uma boa leitura. 

Como ler esse livro 



Este é o Volume da História de um Guerreiro 

contada por ele mesmo. Cada poesia, cada 

palavra desse livro leva uma mensagem 

integral. Para a ciência e para a filosofia. 



Como ciência, cada mensagem propaga fatos 

que não podem ser explicados por leis 

conhecidas. 



A partir dessa premissa os autores, viventes, 

investigam cada mensagem, verificam e 

explicam. Em seguida deduzem as 

consequências e sugerem aplicações úteis no 

cotidiano. 



Como filosofia, estabelece as consequências 

que advêm de tais fatos ― aceitar ou recusar 

sugestões ― e procura facilitar aos leitores (as) 

a compreensão de toda a realidade como 

doutrina moral. 



A transformação das almas, ― dos seres 

humanos ― é proposta através da educação de 

seus sentimentos e da prática do amor. 

Assim sendo, as mensagens estão distribuídas em três grandes blocos. 



No primeiro bloco (200 páginas) as mensagens 

são publicadas considerando o pensamento de 

espíritos a partir do momento que decidem ou 

não encarnar. 



No segundo bloco (cerca de 300 páginas) as 

mensagens são proposições para educação de 

sentimentos e da prática do amor ― na vida 

pessoal e profissional de cada alma. 



O terceiro e último bloco trata de mostrar as 

expectativas do espírito tiradas de sua vivência 

com almas neste mundo. 



O terceiro bloco abre as perspectivas radiantes 

do futuro e divulga a crença da existência de 

uma lei justa e equitativa. 



Lança um raio de esperança na noite de suas 

incertezas, e ensina a não tremer antes da 

morte. 



Três áreas de visão geral servem como resumos independentes — em mensagens ― 

das recomendações em respostas às perguntas 

(Pergunta aos Espíritos) formuladas em muitos momentos de encontros entre almas e vinte e 

oito espíritos. De pronto se percebe uma 

estreita correlação entre as mensagens 

contidas e as perguntas formuladas que podem 

guiar as pessoas leitoras. 



Abra esse livro com confiança, leia-o 

atentamente, porque emana de duas pessoas 

encarnadas que, acima de tudo, desejam o 

melhor para cada pessoa nesse mundo. 



Entre vocês, muitos podem rejeitar nossas 

conclusões; apenas um pequeno número as 

aceitará. O que importa! 



Dois motivos nos moveram para publicar este 

livro: respeito e amor à verdade. Respeito pela 

liderança já que poucos lideres africanos 

podem  reivindicar  o  alcance  da  influência  

política  e  organização  militar  que  varreu  

grande  parte  do  continente  africano  sob  a  

iniciativa  de  Shaka. 

Fonte das mensagens 



A principal fonte das mensagens provêm do 

espírito de Shaka kaSenzangakhona Chamado 

ZULU. 



Comprovação da Existência de Shaka 


kaSenzangakhona Chamado ZULU. 

 

A historia clássica documenta seus feitos e os 

registros comprovam a sua existência 

 


Local de repouso da alma  

 

NASCIMENTO 


1787 South África 

 


ÓBITO 

23 set 1828 (idade 40–41 anos) 
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